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CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 
Biblioteconomia Obrigatória 
 
 
EMENTA 
 
 
Estudo de usuários: conceitos, evolução e tendências. Usuários e sistemas de informação. Ambientes de 
uso da informação. Modelos de comportamento informacional. Tipos de usuários e não usuários: 
características e necessidades. Metodologias de estudo de usos e usuário. 
 
 
 
PROGRAMA 
1. Desenvolvimento do campo de estudos de usuários da informação 

1.1. Histórico e evolução dos estudos 
1.2. Fluxo de informação: canais e barreiras à comunicação da informação 
1.3. Necessidades, demandas e usos da informação 
1.4. Principais métodos e técnicas de pesquisa 

2. Abordagem tradicional dos estudos de usuários 
2.1. Identificação da abordagem tradicional: correntes e pesquisas 
2.2. Principais fases de pesquisa, autores e resultados 
2.3. Exemplos de estudos de usuários típicos 

3. Estudos de uso e usuários da informação no contexto digital 
3.1. O papel do usuário no desenvolvimento de sistemas de informação 
3.2. Usabilidade de sistemas de informação 

4. Abordagem alternativa dos estudos de usos e usuários 
4.1. A mudança de paradigma e a demanda pelo crescimento conceitual 
4.2. Principais fases de pesquisa, autores e resultados 

5. Trabalhos práticos de estudos de usuários 



OBJETIVOS 
O curso pretende possibilitar aos profissionais da informação: 
• identificar os principais tipos de estudos de usuários quanto aos modelos teóricos, técnicas de pesquisas e 

resultados esperados / obtidos; 
• avaliar a usabilidade de sistemas de informação em diferentes contextos; 
• perceber as contribuições e teorias sociológicas, psicológicas, antropológicas, cognitivas, comunicacionais e 

outras para a realização de estudos de usuários da informação; 
• propor e executar pesquisas sobre usuários da informação considerando os conceitos e teorias implicadas no 

uso da informação em vários contextos. 
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